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R A C I O N A L I D A D E    E M P Í R I C A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( H O L O P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A racionalidade empírica conscienciológica é a totalidade resultante da 

interação sinergética do fator inteligente (racional)–fator experimental (empírico) vivenciado de 

maneira ortopensênica, cosmoética, multidimensional-conscienciocêntrica, teática e contínua pelo 

autopesquisador parapsíquico, intermissivista, lúcido, conforme as diretrizes investigativas do 

Paradigma Consciencial visando a produção de neoverpons. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo racionalidade procede do idioma Latim, rationalitas, “faculda-

de raciocinar”. Apareceu no Século XIX. O termo empírico provém do mesmo idioma Latim, em-
piricus, “que se guia pela experiência”, adaptado do idioma Grego, empeirikós, e conexo a empei-
ría, “experiência”. Surgiu no Século XVII. A palavra consciência deriva igualmente do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 
XIII. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; ex-

posição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Racional-experimentalismo multidimensional. 2.  Racional-Experi-

mentologia. 3.  Fonte do conhecimento conscienciológico. 4.  Lucidez experimental parapsíquica. 

5.  Lógica da pesquisa conscienciológica. 6.  Ortopensenidade experimental cosmoética. 

Neologia. As 3 expressões compostas racionalidade empírica conscienciológica, racio-
nalidade empírica conscienciológica teórica e racionalidade empírica conscienciológica teática 
são neologismos técnicos da Holopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Racionalidade empírica convencional. 2.  Fonte do conhecimento 

fisicalista. 3.  Discernimento experimental eletronótico. 4.  Racionalização materiológica.  

5.  Realismo convencional. 6.  Dogmatismo. 

Estrangeirismologia: o upgrade parapsíquico lúcido vivenciado; o Cosmocognitarium; 
o breakthrough mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento experimental quanto à holomaturidade da paraperceptibilidade cosmoética e teática. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade experimental cosmoética; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a retilinearidade auto-

pensênica. 

 
Fatologia: a racionalidade empírica conscienciológica; o discernimento-experimental 

conscienciológico; a autovivência multidimensional lúcida; a fonte do conhecimento polimático 

consciencial; a cognoscência conscienciológica experimental; a racionalidade empírica interassis-

tencial; as otimizações racional-empíricas da Conscienciologia; as pesquisas racional-empíricas 

conscienciológicas prioritárias; a heurística racional-empírica da Conscienciologia; as demons-

trações racional-empíricas conscienciológicas; as justificativas racional-empíricas da Conscien-

ciologia; as confutações racional-empíricas da Conscienciologia; as comprovações racional-em-

píricas da Conscienciologia; as hipóteses racional-empíricas da Conscienciologia; o megafoco 

pessoal da racional-empiria conscienciológica; a origem racional-empírica das neoverpons; os fa-

tores vivenciais lógicos facilitando o cumprimento da proéxis; o fato de não haver evolução cons-
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ciencial sem racionalidade experimental; a autocapacidade dedutiva e indutiva do autopesqui-

sador parapsíquico lúcido; o autodiscernimento experimental do autopesquisador consciencioló-

gico; a pós-análise racional-empírica dos fatos e parafatos formadores das neoverpons; a teática 

racional-empírica aplicada à Tudologia Cósmica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo interassistencial vivenciado; a autoparavivên-

cia projetiva lúcida; a autoparavivência na condição de cosmoconsciência; a alavancagem da pes-

quisa racional-empírica promovida pelos insights assimilados da Central Extrafísica da Verdade 
(CEV) e dos amparadores extrafísicos; a pangrafia autoconsciente; a retilinearidade da lógica-em-

pírica multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo criativo razão-experiência; o sinergismo reflexão cientí-

fica–experimentação científica; o sinergismo autovivência-autodiscernimento; o sinergismo vi-
vência lúcida–completismo existencial (compléxis). 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da autopesquisa racional-empíri-
ca; os princípios multidimensionais-conscienciocêntricos; o princípio da verpon; o princípio da 
autenticidade cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Teoriologia: a teoria do conhecimento conscienciológico; a teoria da coerência aplica-

da ao autexperimento. 

Tecnologia: as técnicas argumentativas da lógica experimental; as técnicas paradiplo-
máticas; a técnica da tares; a técnica do dissentimento; a técnica do debate; a técnica da dialéti-
ca; a técnica da polêmica; a técnica da réplica; a técnica da tréplica; a técnica da refutação. 

Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado dedicado à holopesquisa conscien-
ciológica; o voluntariado e paravoluntariado teático; o voluntariado e paravoluntariado cosmoé-
tico-interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoexperimentologia; o labora-
tório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; 
o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da au-
torganização; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório 
conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-
boratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico das retro-
cognições; o laboratório conscienciológico da Proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores e Parapesquisadores Consciencio-
lógicos; o Colégio Invisível dos Projetores Lúcidos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Para-
psíquicos. 

Efeitologia: os efeitos da autovivência mentalsomática gerando neoverpons; o efeito 
halo das autopesquisas multidimensionais. 

Neossinapsologia: a lógica experimental gerando neossinapses; as neossinapses alavan-

cando as pesquisas experimentais lúcidas. 

Ciclologia: o ciclo autexperimentação-exame-conclusão; o ciclo experimento-diagnósti-
co-neoverpon; o ciclo pesquisa-debate-consenso. 

Enumerologia: o planejamento racional-empírico; as evidências racional-empíricas;  
a análise racional-empírica; as soluções racional-empíricas; a síntese racional-empírica; a corro-

boração racional-empírica; a refutação racional-empírica. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento-autexperimentação; o binômio paravivên-
cia-autorreflexão; o binômio razão-paravivência; o binômio autopesquisa-autolucidez; o binô-
mio holanálise-holossíntese; o binômio coerência-consistência; o binômio neorrealidade-neovi-
vência. 
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Interaciologia: a interação autexperimentação-autocompreensão; a interação evidên-
cia-investigação-neoverpon; a interação pesquisa teática–conclusão; a interação autexperimen-
tação-autorreflexão-autocriticidade; a interação pesquisística profunda consciência pesquisado-
ra–objeto de pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo discernimento empírico–solução científica; o crescendo 
pesquisa empírica monodimensional–pesquisa empírica multidimensional; o crescendo autovi-
vência-autorreflexão-síntese. 

Trinomiologia: o trinômio inteligência evolutiva–autexperimentação–neoverpon; o tri-
nômio ideia original–experimentação–síntese; o trinômio Central Extrafísica da Verdade–expe-
riência lúcida–neoverpon; o trinômio experiência-racionalidade-acerto; o trinômio autodiscer-
nimento-autovivência-solução; o trinômio autobservação-intranálise-hipótese; o trinômio ver-
pon-refutação-neoverpon; o trinômio autovivência-autoexperimentação-autorreflexão; o trinô-
mio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-autorreflexão-elaboração-conclusão; 
o polinômio vivenciar-examinar-compreender-solucionar; o polinômio observar detidamente–in-
vestigar rigorosamente–inquirir escrupulosamente–analisar pacientemente; o polinômio detec-
tar-esmiuçar-descobrir-formalizar; o polinômio induzir-deduzir-revisar-aprofundar; o polinômio 
vislumbrar-compreender-embasar-teorizar; o polinômio descrenciológico questionar-criticar-re-
futar-debater-investigar; o polinômio autolucidez-lógica-coerência-experiência-solução; o poli-
nômio racionalidade-cientificidade-teaticidade-prioridade. 

Antagonismologia: o antagonismo racional-empirismo conscienciológico / racional- 
-empirismo eletronótico; o antagonismo racional-empirismo / dogmatismo; o antagonismo racio-
nalismo experimental / racionalismo especulativo; o antagonismo racionalidade vivenciada / ir-
racionalidade teórica; o antagonismo racional-empirismo / ilusão; o antagonismo coerência ex-
perimental / incoerência teórica; o antagonismo ideias inatas / ideias fixas; o antagonismo 
autexperiência / achismo; o antagonismo experiência prática / experiência teórica; o antagonis-
mo verponismo / dogmatismo; o antagonismo verpon / especulação; o antagonismo debate racio-
nal / fricção hermenêutica; o antagonismo Pesquisologia / Mateologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o racional-empirismo ser fonte e, ao mesmo tempo, dife-
renciador entre o conhecimento conscienciológico e o convencional. 

Politicologia: a discernimentocracia; a lucidocracia; a teaticocracia; a conscienciocra-
cia; a cientificocracia; a gnosiocracia; a democracia pura; a proexocracia; a debatocracia; a so-

focracia; a verponocracia; a debatocracia; a parapsicocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço da pesquisa intelectivo-experimental; a lei da produ-

ção do conhecimento racional-empírico; o primado das leis racionais e vivenciais da Proexo-
logia. 

Filiologia: a racionofilia; a intelectofilia; a coerenciofilia; a experimentofilia; a gnosio-

filia; a autopesquisofilia; a cienciofilia; a parapsicofilia; a ortofilia; a laborfilia; a flexibilidade 

neofílica. 
Mitologia: a desconstrução do mito eletronótico. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a raciocinoteca; a experimentoteca; a lucidoteca; a co-

gnoteca; a ciencioteca; a filosofoteca; a mentalsomatoteca; a logicoteca; a metodoteca; a criti-

coteca; a cosmoeticoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopesquisologia; a Parepistemologia; a Autopesquisologia;  

a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Raciocinologia; a Erudiciologia; a Mentalsoma-

tologia; a Autocriteriologia; a Autexperimentologia; a Autocriticologia; a Autodefinologia; a Au-

topriorologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin autopesquisadora lúcida; a conscin paracientista; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuli-

ano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens abstractus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens vi-
gilans; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsy-
chicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: racionalidade empírica conscienciológica teórica = a pesquisa apenas 

teórica consubstanciada pelo paradigma consciencial; racionalidade empírica conscienciológica 

teática = a pesquisa teórico-experimental consubstanciada pelo paradigma consciencial. 

 
Culturologia: a cultura da racionalidade-experimental adequada à pesquisa conscien-

ciológica. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o racionalidade empírica conscienciológica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

04.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
07.  Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 

08.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Racionalidade  rudimentar:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
13.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 
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15.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  RACIONALIDADE  EMPÍRICA  CONSCIENCIOLÓGICA  PRES-
SUPÕE  A  TEÁTICA  MULTIDIMENSIONAL  DESCRENCIO-

LÓGICA,  CONDIÇÃO  SINGULAR  DA  CONSCIN  INTERMISSI-
VISTA  PESQUISADORA  E  COM  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega adequadamente a racionalidade empí-

rica conscienciológica nas pesquisas? Qual delas: a teórica ou a teática? 
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